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Mergulhado em Deus 
Com risco de exagerar, ouso dizer que o Papa João Paulo 11 vai 

ficar na História da Igreja como o mais original de todos os Papas. 
Fundo-me em pequenos e grandes factos. 

No próprio dia da sua investidura como sucessor de Pedro, 
quando todos os cardeais ajoelhavam um a um diante dele para 
lhe beijarem o pé, em juramento de fidelidade, o novo Pontífice, ao 
v~r dobrado diante de si o cardeal Wiscinski, arcebispo de Varsó­
VIa, ergue-se bruscamente, levanta o seu compatriota, e os dois 
homens de Deus abraçam-se longamente, entre mil recordações 
e acções de graças, por aquela misteriosa surpresa que Deus 
concedia à sua martirizada Polónia, dando a Roma um Papa es­
trangeiro, novidade que a cidade etema não via há mais de quatro­
centos anos. Correu mundo essa fotografia com a imagem de Vis­
cinki a chorar, rosto apoiado sobre o ombro do Papa, saboreando 
ambos a presença do Deus de toda a consolação, sublime recom­
pensa para os que se entregam pela causa da fé. 

Depois f.oram as crianças. O Papa Woytila tomava-as nos 
seus braços e beijava-as, como Jesus, e com a visível temura de 
um homem que se encanta com o futuro do mundo, recriado to­
dos os dias na inocência e na fragilidade dos pequeninos. Vieram 
depois as viagens apostólicas pelo mundo. Podem alguns ter pen­
sado que o gesto de se ajoelhar por terra para beijar o solo nu 
quando pela primeira vez pisava uma nação ainda não conhecida, 
seria um acto de actor habituado às exigências do palco. Mas a 
coerência que o seu gesto encontrava em tantos discursos e ati- 11 
tudes dizia bem a toda a gente que tais gestos traduziam com au- ii 
tenticidade um amor sincero do seu coração para com as terras 
e as gentes de todas as latitudes. 

Seria exagero dizer que uma das manifestações da originalida­
de de João Paulo 11 esteve exactamente na autenticidade dos seus 
beijos e carícias? Quem não se deixou interpelar por aquele óscu­
lo de veneração que ele um dia depositou sobre o rosto e a cabe­
ça da Madre Teresa de Calcutá, preanunciando o dia em que teria 
a graça de a elevar aos altares? Na simplicidade dos seus gestos, 
este Homem rompia a formalidade com que dois milénios de re­
gras protegiam a sua alta missão e deixava-se arrastar pelo 
amor do seu coração até manifestações jamais vistas em pes­
soas semelhantes. Ele molhava o ded,o para voltar a página do dis­
curso, largava com frequência palavras de humor que faziam sol"­
rir, alargava o olhar quase de soslaio para a vasta assembleia que 
tinha diante de si, e foi à cadeia dizer a Ali Agka que lhe perdoava 
o. c~me do a~ntado, com a mesma "naturalidade" com que pel"­
~lsb~ em ped1~ perdão a tantas instituições pelos pecados da Igre­
Ja, a1nda depo1s de tantos e tão verrinosos protestos. 

Algum Papa até hoje, nos tempos modemos, se atreveu a dis­
cursos tão longos, mas tão bem pronunciados em línguas que ne­
nhum como ele conseguira suficientemente dominar? Mas os jo­
vens amavam-no, mesmo quando não eram capazes de seguir 
os seus conselhos, porque percebiam como é importante para o 
testemunho da verdade a coerência da palavra e do comporta­
mento. 

Onde bebeu o Papa tanta originalidade? 
Certamente que na rica natureza recebida de seus pais. A sua 

inteligência filosófica, a sua sensibilidade poética e artística, o seu 
sentido oportuno de acção, a sua bela e funda voz eslava, o seu 
olhar perscrutante, tudo coroado por uma imensa simpatia para 
com toda a criação, desde o barro e as flores ao ser humano mais 
perfeito e às comunidades mais longínquas, deram-lhe esse traço 
muito raro das pers~nalidades que assentam marcos na história. 

Mas o segredo maior do Papa foi a oração. Este Homem vivia 
mergulhado em Deus. Oração de coração e oração de fórmulas. 
Oração de voz e oração de silêncio. Oração de palavra e oração de 
canto. Ele gostava muito de cantar. e quem gosta de cantar a 
Deus reza duas vezes. Este Homem vivia mergulhado em Deus. O 
Papa não sabia rezar senão de joelhos, até quando estava de pé. 
Até quando no meio de grandes assembleias, fechava os olhos pa­
ra se recolher. Para não ver senão o invisível. Como Jesus, que 
acolhia as multidões e às vezes fugia delas. Ele rezava o terço in­
teiro de joelhos. E consta que chegava a prostrar-se completa­
mente, como fez o Anjo na Loca do Cabeço. Quando vinha a Fáti­
ma, o Papa passava o tempo "livre" numa capelinha que lhe era al"­
mada junto dos seus aposentos. Antes e depois das nossas fati­
gantes celebrações. Na manhã de 25 de Março de 1984, quando 
nos aprestávamos para a celebração em que o Papa ia fazer a 
consagração da Rússia ao Imaculado Coração de Maria, com to­
dos os bispos do mundo, alguém dos seus mais próximos me con­
fidenciou: o Papa passou a noite em oração diante da imagem de 
Nossa Se_nhora. Este Papa foi um Homem raríssimo. Porque Ho­
mem do Unico necessário. Um Homem de Deus. 

P. Luciano Guerra 
- -
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Sua Santidade o Papa João Paulo 11 - 1920·2005 

Fátima nunca esquecerá João Paulo 11 
Fátima nunca esquecerá este Pa­

pa. O mundo nunca esquecerá João 
Paulo 11 que, cumprindo o pedido de 
Jesus Cristo, foi por todo o mundo, até 
aos confins da terra, anunciar a Boa 
Nova. · 

O mundo perdeu um homem de co­
ragem, de palavra e de acção que, mais 
que tudo, e sempre serenamente, sou­
be transmitir aquilo que são os verda­
deiros valores: a fé em Cristo Ressusci­
tado, a paz, a humanidade e a vida. Fi­
cámos sem uma das vozes que sou­
beram ser, até ao seu último momento, 
o testemunho vivo de Jesus Cristo. Nos 
momentos finais viveu a sua Via-sacra 
pessoal, de dor e de sofrimento, ao ser­
viço de Deus e dos homens, entregan­
do-se nas mãos de Maria. 

O Santuário de Fátima ficou sem 
um peregrino fiel, que um dia afirmou 
que todos os dias vinha a Fátima, e 
Nossa Senhora tem agora junto de si 
o homem que consagrou o mundo ao 
Seu Imaculado Coração, a 25 de Mar­
ço de 1984, em Roma, diante da ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima, le­
vada da Capelinha das Aparições. 

João Paulo 11 interiorizou a mensa­
gem que Nossa Senhora deixou em Fá­
tima em 1917 e tomou-se, a partir do 
ano 1981, após o atentado em Roma, a 
13 de Maio, o Seu mais fiel mensageiro. 

Na sua primeira visita a Fátima, 
que tanto honrou este Santuário Ma­
riano, em 1982, o Sumo Pontífice real­
çou que vinha aos pés da Virgem co­
mo peregrino, "com o terço na mão, o 
nome de Maria nos lábios e o cântico 
da misericórdia de Deus no coração". 
"Gratidão, comunhão, vida! Nestas 
três palavras está a explicação da mi­
nha presença aqui neste dia; e, se me 
permitis, também da vossa presença. 
Aqui atinjo o ponto culminante da mi­
nha viagem a Portugal. Desde há mui­
to que eu tencionava vir a Fátima, 
mas, desde há um ano atrás, ao tomar . 
consciência, o meu pensamento vol­
tou-se imediatamente para este San­
tuário, para depor no coração da Mãe 
Celeste o meu agradecimento por me 
ter salvado a vida". 

O Santo Padre sentia um carinho 
especial pelos Pastorinhos Beatos 
Francisco e Jacinta Marto, que nunca 
esqueceram o Papa nas suas orações 
e sacrifícios, e manteve grande proximi­
dade espiritual com a vidente Lúcia. 
Aquando das exéquias fúnebres da Ir-

mã Lúcia, a 15 de Fevereiro deste 
ano, o Santo Padre, na mensa­
gem enviada através do cardeal 
Tarcísio Bertone, reafirmava, a 
propósito da Irmã Lúcia, que 
"Sempre me senti amparado pela 
oferta quotidiana da sua oração, 
especialmente nos duros momen­
tos de provação e de sofrimento". 

Emoção 
e Recolhimento 

Neste santuário, o anúncio 
da morte de João Paulo 11 aos 
peregrinos de Fátima foi feito às 
21 h30, do dia do falecimento (2 
de Abril 2005), na Capelinha das 
Aparições, no início da habitual 
oração do Rosário, pelo Pe. José 
Baptista, Director do Serviço de 
Peregrinos e capelão do Santuá­
rio. O momento foi de profundo 
silêncio e recolhimento. Iniciou­
-se depois a oração do Rosário, 
seguida da Procissão das velas. 
Estavam à volta de 2500 pessoas no 
Santuário. Apesar da chuva e do frio, 
não abandonaram o local de oração. 

Nos dias seguintes, todas as cele­
brações foram feitas em união espiri­
tual com o Sumo Pontífice. 

Os órgãos de comunicação social 
cumpriram, mais que nunca, os pedi­
dos deste Papa que deu a primeira en­
trevista a uma televisão e, de quase 
todo o mundo, vieram, e continuam a 

Fátima, 13 de Maio de 2000. 

chegar, a Fátima para contar a ligação 
deste Papa com a Virgem Maria. 
Cumpriu-se o lema que tinha sido es­
colhido pelo Papa, para o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais 2005, ce­
lebrado no início do ano: "Os meios de 
comunicação social ao serviço da 
compreensão entre os povos", para 
que os média, pelo trabalho que de­
senvolvem, "conduzam à compreen­
são, à justiça e a uma paz duradoura". 

.A devoção dos Cinco Primeiros Sábados 
No final da celebração da assembleia litúrgica de sufrágio a João Paulo 

11, a 5 de Abril, na Capelinha das Aparições, O. Alfio Rapisarda, Núncio 
Apostólico em Portugal, destacou a ''filial e terna devoção" de João Paulo 11 
à Virgem, como o comprova o símbolo "M" no seu brasão pontifício. 

"Profundamente convencido de que foi Nossa Senhora de Fátima que 
Lhe salvou a vida no terrível atentado de 13 de Maio de 1981", em Roma, 
o Papa inic iou, depois, "uma devoção que nunca esmoreceu em toda a sua 
vida e que manifestava com a piedosa prática constante do Rosário, que re­
citava em público (em Roma) em todos os primeiros sábados do mês", vin­
do a morrer no primeiro sábado de Abril e o "anúncio do seu desapareci­
mento foi feito aos fiéis enquanto se encontravam reunidos na Praça de São 
Pedro, recitando o Rosário". 

"É-nos, po~anto, de toda a consolação pensar que Nossa Senhora, que 
Lhe salvou a v1da no terrível atentado de 13 de Maio de 1981, garantiu a 
Sua presença na hora da morte e veio acolhê-Lo num primeiro sábado pa­
ra o levar consigo para o Céu", disse O. Rapisarda. 

Igreja ~e Portugal em comunhão com o Papa 
Na abertura dos trabalhos da 159.1 

Assembleia Plenária da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP), reunida 
em Fátima de 4 a 7 de Abril, e durante 
a qual O. Jorge Ortiga foi eleito o novo 
presidente da CEP, o Episcopado Por­
tuguês prestou homenagem ao Papa. 
O. José Policarpo sublinhou que a co­
munhão com João Paulo 11, "toma ago­
ra a dimensão da eternidade, na comu­
nhão definitiva com Deus, vocação últi­
ma da Igreja e que João Paulo 11 já ex­
perimenta em plenitude". "Aqui em Fáti­
ma (o Papa) disse-nos em 1982 que o 
Pastor é aquele que vai à frente, para 

identificar os perigos e apontar os novos 
caminhos da peregrinação do Povo de 
Deus. Ele foi, para toda a Igreja, esse 
Pastor, que decididamente, com passa­
da larga, tomou sempre a dianteira, 
apontando obstáculos a vencer mas, 
sobretudo, rasgando novos caminhos, 
alguns nunca andados nem imagina­
dos", disse D. José Policarpo. 

Os bispos de Portugal celebraram, 
um dia depois, a 5 de Abril, na Capeli­
nha das Aparições, uma eucaristia so­
lene em memória do Papa. Associa­
ram-se à celebração o Núncio Apostó­
lico em Portugal, O. Alfio Rapisarda, e 

114 sacerdotes. Durante a celebração, 
na qual participaram dois mil fiéis, O. 
António Marcelino frisou que os bispos 
portugueses, "representantes de todas 
as Dioceses de Portugal, devemos es­
tar gratos ao Papa, gratos a Deus pelo 
dom deste homem". O Pontificado de 
João Paulo 11 constitui "um património 
da Igreja que não se pode mais dispen­
sar nem se pode esquecer", afirmou 
D.António Marcelino, acrescentando 
que o Papa "voltou ao testemunho di­
recto dos apóstolos", ao "andar pelos 
caminhos do mundo a anunciar Cristo", 
conquistando a humanidade . 
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Sua Santidade o Papa .João Paulo 11 - 1920-2005 

Um pontificado ao ritmo da «Senhora da Mensagem,, 

Roma, 25 de Março de 1984. 

Em 1966, O. João Pereira Venân­
cio, bispo de Leiria, convidou os bispos 
do mundo para estarem presentes no 
cinquentenário das aparições de Fáti­
ma, em 1967. O arcebispo de Cracóvia, 
Mons. Vojtyla. a 5 de Setembro de 
1966, agradecia o convite, mas declara­
va, com pena: "Estou quase certo de 
que não será posslvel ir ar. V. Ex. • co­
nhece a devoção do povo polaco à 
Santrssima Virgem. Sem dúvida que to­
dos compartilhamos aqui os vossos 
sentimentos nobres e calorosos, duran­
te o vosso grande Cinquentenário". Não 
imaginava ele quanto a sua vida have­
ria de estar ligada à mensagem trazida 
por Nossa Senhora à Cova da Iria. 

Passaram anos, depois daquele 
primeiro convite. Em 1978, no concla­
ve reunido após o brevlssimo pontifi­
cado do "Papa do Sorriso", o arcebis­
po de Cracóvia foi eleito papa com o 
nome de João Paulo 11. 

Logo no inicio do seu ministério, 
fez-se peregrino do mundo. A primei­
ra referência conhecida do novo papa 
ao Santuário da Cova da Iria foi, a 25 
de Janeiro de 1979. Em telegrama ao 
Presidente da República Portuguesa, 
quando o avião pontitrcio sobrevoava 
Portugal, a caminho do México, implo­
rava, "para o dilecto Povo Português, 
por Maria Santíssima, tão cultuada es­
pecialmente em Fátima, a contínua 
assistência e favores de Deus". 

Nas vésperas de 13 de Maio de 
1979, O. Alberto Cosme do Amarai foi 

recebido em au­
diência por João 
Paulo 11. E, a 28 de 
Abril, o novo su­
cessor de Pedro, 
"no primeiro ano 
do seu Pontifica­
do", afirmava a sua 
presença espiritual 
"aos numerosos 
peregrinos de Por­
tugal e do mundo, 
que vão congre­
gar-se nesse local 
abençoado. Pere­
grino com os pere­
grinos de Fátima, 
exorto--os a reza­
rem a Maria, por 
Maria e com Maria, 

a santa Mãe de Deus, Mãe da Igreja e 
auxilio dos cristãos, confiantes na sua 
plenitude de graça, protestando-lhe 
amor filial e devoção sincera, com ba­
se num propósito de fidelidade a Cris­
to, de fidelidade à Igreja e de fidelida­
de aos homens-irmãos". 

Mensagens deste género vieram 
a repetir-se praticamente todos os 
anos, sobretudo por ocasião das pere­
grinações aniversárias. 

Assim aconteceu na manhã do dia 
13 de Maio de 1981. O Cardeal Casa­
roli, Secretário de Estado, enviava um 
telegrama, em nome do Papa, aos pe­
regrinos reunidos na Cova da Iria: 
"Presente espiritualmente aos Irmãos 
Bispos Portugueses amados peregri­
nos Fátima Santo Padre com todos 
deseja unir-se Nossa Senhora, Mãe 
da nossa confiança e Mãe da Igreja 
para dirigir-se a Cristo Senhor da his­
tória do Homem e implorar que sobre 
mesma Igreja desça Esplrito Santo". 

Breves horas depois, o mundo to­
mava conhecimento de um vil atenta­
do que ia tirando a vida ao Sumo Pon­
trfice. 

Três meses depois, o Papa fazia 
uma declaração significativa: "Visitei 
os túmulos dos meus predecessores e 
pensei que podia haver lá um túmulo a 
mais. Mas o Senhor dispôs diversa­
mente; e Nossa Senhora - porque to­
dos nos recordamos bem que era o 
dia 13 de Maio - cooperou para aque­
le "diversamente". 

«Com o terço na mão, o nome de Maria nos lá· 
bios e o cântico da misericórdia no coração» 

(12 e 13 de Maio de 1982) 

«Obrigado, Celeste Pastora!~> 

A primeira pere­
grinação ao Santuário 
de Fátima pode resu­
mir-se na alocução 
proferida na Capeli· 
nha das Aparições, 
na noite de 12 de 
Maio de 1982: "Venho 
em peregrinação a 
Fátima como a maio­
ria de vós, amados 
peregrinos, com o ter­
ço na mão, o nome 
de Maria nos lábios e 
o cântico da miseri­
córdia de Deus no co­
ração: Ele também "a 
mim fez grandes coi­
sas ... A sua misericór­
dia se estende de ge­
ração em geração". 

(12 e 13 de Maio de 1991) 

Em Fátima, pela segunda vez, com a Irmã Lucia. 

Dez anos depois do atentado de 1981, quantos aconteci­
mentos se passaram na história do mundo! 

Por isso, o Papa voltou a Fátima, a 13 de Maio de 1991 , no­
vamente para agradecer: "Naquele memorável dia 25 de Mar­
ço de 1984, Vós, ó Mãe Santa, dignastes-vos fazer-nos a gra­
ça da Vossa visita a nossa Casa, a Basflica de São Pedro, pa­
ra quase visivelmente depormos no Vosso Coração Imaculado 
o nosso Acto de consagração do mundo, da grande famflia hu­
mana, de todos os povos. Obrigado, Celeste Pastora, por ter­
des guiado com carinho maternal os povos para a liberdade!" 

O testemunho do Santo Padre 

«Duas candeias para iluminar a humanidade» 
(12 e 13 de Maio de 2000) 

A culminar este ciclo de peregrinações ao Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, mais uma atitude extraordinária do 
Papa: em pleno ano jubilar de 2000, voltou para beatifiCar os 
dois pastorinhos Francisco e Jacinta, a 13 de Maio de 2000: 
"Eu te bendigo, ó Pai, porque revelaste estas verdades aos pe­
queninos". O louvor de Jesus toma hoje a forma solene da bea­
tificação dos pastorinhos Francisco e Jacinta. A Igreja quer, 
com este rito, coiocar sobre o candelabro estas duas candeias 
que Deus acendeu para alumiar a humanidade nas suas horas 
sombrias e inquietas. Brilhem elas sobre o caminho desta mul­
tidão imensa de peregrinos e quantos mais nos acompanham 
pela rádio e televisão. Sejam uma luz amiga a iluminar Portu­
gal inteiro e, de modo especial, esta diocese de Leiria-Fátima". 

No mesmo dia, abriu-se uma janela sobre a última parte 
do segredo de Fátima, manifestado aos pastorinhos, em Julho 
de 1917: "Segundo a interpretação dos pastorinhos, interpre­
tação confirmada ainda recentemente pela Irmã Lúcia, o "Bis­
po vestido de branco" que reza por todos os fiéis é o Papa. 
Também ele, caminhando penosamente para a Cruz por entre 
cadáveres dos martirizados (bispos, sacerdotes, religiosos, re­
ligiosas e várias pessoas seculares), cai por terra como morto 
sob os tiros de uma arma de fogo. Depois do atentado de 13 
de Maio de 1981, pareceu claramente a Sua Santidade que foi 
"uma mão materna a guiar a trajectória da bala", permitindo 
que o "Papa agonizante" se detivesse "no limiar da morte". 

Pela segunda vez, a 8 de Outubro de 2000, a Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima esteve na Praça de S. Pedro, em Ro­
ma, junto do Papa e dos Bispos do mundo inteiro, em que foi con­
sagrado a Nossa Senhora o novo milénio que se aproximava. 

Dois meses antes de partir para Deus, João Paulo 11 ain­
da pôde dar a sua bênção de Pai e Pastor à última pastorinha 
da Cova da Iria, a Irmã Lúcia de Jesus e do Coração Imacula­
do. Pode dizer-se que esta foi juntar-se finalmente aos seus 
primos no Céu, para que os três, de novo reunidos, recebes­
sem em festa o "Bispo vestido de branco". 

L.Crfstlno 

Senhor ensina-nos palavras e gestos de paz 
O Santo Padre João Paulo 11 foi o 

testemunho vivo da força de Deus na 
fragilidade humana. No dia da Pás­
coa do Senhor, a 29 de Março de 
2005, com coragem e desprendimen­
to pessoal, o Sumo PontífJCe em­
preendeu um enorme esforço para 
aparecer diante das pessoas que, em 
todo o mundo, ansiavam a sua ima­
gem e que muito rezavam por ele. 

Não pôde falar, mas os seus 
gestos, e o visível sofrimento de não 
o poder fazer, disseram muito: fala-

fá timo 
dos 
pequeninos 

ram da força da fé e da entrega a 
Deus e ao próximo. O Santo Padre 
lutou pelo valor da vida até ao final; 
da vida em Deus e da vida biológica 
e intelectual. João Paulo 11 conseguiu 
mostrar ao mundo que a velhice e 
doença fazem parte deste dom que 
é a vida humana, a preservar, cum­
prindo a vontade do Senhor. 

Na mensagem Urbit et Orbi (à 
cidade e ao mundo), que precedeu 
a solene bênção papal, o Santo Pa­
dre, pela voz do Cardeal Ângelo So-

dano, reiterou o pedido pela paz no 
mundo e em especial nos países de 
África e do Médio Oriente. 

De seguida, publicam-se parte 
das suas palavras: 

"FICa connosco, Palavra viva do 
Pai, e ensina-nos palavras e gestos 
de paz: paz para a terra consagrada 
pelo teu sangue e empapada com o 
sangue de tantas vítimas inocentes; 
paz ~ os Parses do Médio Oriente 
e da África, onde continua a ser der­
ramado muito sangue; paz para toda 

a humanidade, sobre a qual sempre 
grava o perigo de guerras fratricidas. 
FICa connosco, Pão de vida eterna, 
partido e distribuído entre os comen­
sais: dá-nos também a força de uma 
solidariedade generosa para com as 
multidões que, ainda hoje, sofrem e 
morrem de miséria e fome, dizimadas 
por epidemias letais ou prostradas por 
desastrosas catástrofes naturais. 

Em virtude da tua Ressurreição 
possam elas também participar de 
uma vida nova. 

Com a sua partida para o Céu, todos nós ficamos um 
pouco tristes, porque gostávamos muito dele, e ele partiu. 
Mas temos a certeza que ele continua connosco na fé e no 
amor, porque na fé e no amor de Jesus todos nos podemos 
encontrar. Ao Santo Padre chamamos Papa. Papa, quer di­
zer pai, papá, E agora este nosso pai, partiu para onde es­
tão os verdadeiros amigos de Deus, os santos; onde estão 
os Pastorinhos de Fátima de quem ele tanto gostava. O 
Papa foi juntar-se a todos eles. E agora pode pedir melhor 
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por todos nós, cantar e louvar para sempre o grande amor 
de Deus pela humanidade, por quem ele muito trabalhou. 
Neste momento, o melhor que podemos fazer, é pedir a Je­
sus que nos ajude a fazer o que este Papa nos ensinou e Olá amiguinhos 

a ser tão amigos de Deus, cá na terra, como ele foi, que traba­
lhou muito, amou e sofreu muito, para conduzir e guiar, como 
bom pastor, a Igreja de Jesus pelo bom caminho. 

Esta é a melhor lembrança que devemos guardar deste Pa­
pa que nos deixou, não acham? Então guardemos esta lembran­
ça como um muito obrigado a Deus, por tudo isso, de acordo? 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Também nós, homens e mulhe­
res do terceiro milénio, necessita­
mos de li, Senhor ressuscitado! 

Fica connosco agora e até ao 
fim dos tempos. Faz que o progres­
so material dos povos jamais ofus­
que os valores espirituais que são a 
alma da sua civilização. 

Ampara-nos, Te suplicamos, no 
nosso caminho. Nós cremos em li, 
em li esperamos, pois só Tu tens 
palavras de vida eterna (cf. Jo 6,68) 
Mane nobiscum, Domine! Aleluia!" 

O Santo Padre morreu! Chamamos morte à partida de al­
guém para a casa do Pai do Céu, onde há vida, vida, vida! O 
Santo Padre João Paulo 11, que há vinte e sete anos Deus es­
colheu para representar Jesus cá na terra, para ser a cabeça 
e o pastor da grande família dos cristãos que é a Igreja, espa­
lhada por todos os cantos do mundo, deixou-nos para ir viver 
em plenitude essa vida! Ir. Maria lsolinda BEATRIZ NEVES RODRIGUES, 10 anos, Extem•to de S. Domlngoa. 
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Sua Santidade o Papa João Paulo 11 - 1920-2005 

Católicos unidos em novena de oração pelo Santo Padre 

Secretário do Papa 
pediu intercessão da Irmã Lúcia 

No início do mês de Março, o Se­
cretário do Santo Padre, Mons. Sta­
nislaw Dziwisz, pediu, em Roma, ao 
Pe. Luís Kondor, Vice-Postulador 
para a Causa da Beatificação de 
Francisco e Jacinta Marta, para que 
se rezasse à Irmã Lúcia, falecida a 
13 de Fevereiro deste ano, pelo Su­
mo Pontífice, internado naquele 
momento na policlínica Gemelli. 

Mons. Stanislaw Dziwisz expres­
sou a vontade de que das Irmãs Car­
melitas do Convento de Santa Tere­
sa de Coimbra, onde viveu a vidente 
de Fátima desde1948 e onde está 
depositado o seu corpo, se associas­
sem à oração. 

Difundido o pedido, no dia 3 de 
Março, através da Rádio Vaticano, 
nos diversos idiomas, teve início, no 
dia 5 de Março a novena de oração, 
com a oração diária do Rosário. 

No dia que terminou a novena, a 
13 de Março, o Santo Padre saiu da 
clínica para o Vaticano, o que só es­
tava previsto, de acordo com as pre­
visões médicas, para o Dia de Ra­
mos (20 de Março). 

No dia 22 de Março, aniversário 
do nascimento da Irmã Maria Lúcia de 
Jesus e do Coração Imaculado, teve 
início, uma nova novena de oração 

pelo Santo Padre, à qual de novo se 
associaram as religiosas do Convento 
de Santa Teresa em Coimbra. A nove­
na terminou no dia 31 de Março. 

João Paulo 11 e a devocão ao Rosário 

O amor do Santo Padre João 
Paulo 11 a Nossa Senhora manifestou­
--se particularmente na devoção ao 
Rosário ou terço, sobre o qual disse: 

«Esta oração é a nossa alegria e 
a nossa esperança. Nela incluímos tu­
do; com o Rosário vivemos e vamos 

r---

, 
adiante cada dia. Com ele desperta­
mos e com ele dormimos à noite. 
Com este rosário no bolso caminha­
mos pelas ruas da cidade e corremos 
apressados para o escritório e traba­
lho. Jamais nos cansamos do Rosá­
rio; pensamos com as categorias do 
Evangelho, toda a vida de Cristo e de 
sua Mãe. Por tudo isto, o Rosário se 
faz tão querido e tão nosso». 

Treze dias depois de eleito Papa 
(29 de Outubro de 1978), dizia a 
mais de cem mil pessoas concentra­
das na Praça de São Pedro: 

«O Terço é a minha oração predi­
lecta. Oração maravilhosa! Maravilho­
sa na simplicidade e na profundidade! 
A oração simples do Terço marca o rit­
mo da vida humana ... Exorto a todos, 
cordialmente, que o rezem». 

A todos, mas dum modo particu­
lar às famflias cristãs recomenda: 

«Sede fiéis aos exercícios de 
piedade mariana, tradicionais na 
Igreja: a oração do Angelus, o mês 
de Maria e, de maneira especial, o 
Rosário. Quem dera renascesse o 
belo costume- outrora tão difundido, 

hoje ainda presente em algumas ta­
mOias- de rezar o Terço em família.» 

Na sua peregrinação ao Santuário 
de Nossa Senhora de Pompeia, junto a 
Nápoles, fez esta impressionante confi­
dência: Enquanto pronunciava o seu 
transcendental discurso na Assembleia 
das Nações Unidas, em Nova Iorque, 
apertava o terço numa das mãos. 

Inspirado na doutrina de São Luis 
Maria Grignon de Monfort, João Paulo 
11 recorda que «toda a nossa perfeição 
consiste em sermos configurados, uni­
dos e consagrados a Jesus Cristo». E, 
como Maria é, entre todas as criaturas, 
a que mais se configura a Cristo, 
«quanto mais urna alma for consagra­
da a Maria, tanto mais será a Jesus 
Cristo». O P~ afirmou mesmo que 
«nunca como no Rosário o caminho 
de Cristo e o de Maria aparecem uni­
dos tão profundamente. Maria só vive 
em Cristo e em função de Cristo». Re­
citar o Rosário nada mais é senão con­
templar com Maria o rosto de Cristo», 
escreve na Carta Apostólica Rosarium 
Virignis Mariae. 

Pe. Fernando Leite 

ccEm direcção a Fátima ou no retorno de Fátima, levo no coração o cântico de acção de graças a 
Nossa Senhora, por Deus me ter salvo a vida, aquando do atentado sofrido a 13 de Maio passado». 

João Paulo 11, discurso à chegada a Portugal, 12.5.1982. 

D. Anacleto de Oliveira 

Será ordenado Bispo em Fátima 
A cerimónia da ordenação epis­

copal de D. Anacleto Cordeiro (3on­
çalves de Oliveira, Bispo Titular de 
Aquae Flaviae e Auxiliar do Patriar­
cado de Lisboa, decorrerá no San­
tuário de Fátima, no dia 24 de Abril, 
pelas 16h30. 

"Sempre fui habituado a ir a Fá­
tima, desde pequenino, com os 
meus pais. Desconfio que foi aí (no 
Santuário de Fátima) que nasceu a 
minha vocação", é desta forma que 
O. Anacleto explica a escolha pes­
soal do local para a cerimónia da or­
denação episcopal. Para O. Anacle­
to, as razões de ordem prática e lo­
gística, e a ligação pessoal em ter­
mos de trabalho pastoral neste san­
tuário, tiveram também decisiva im­
portância na escolha de Fátima. 

O bispo ordenante será D. Se­
rafim Ferreira e Silva, da Diocese 
de Leiria- Fátima, e os co-sagran­
tes serão o Bispo de Coimbra, O. 
Albino Cleto, e o Bispo de Santa­
rém, O. Manuel Pelino. 

O. Anacleto Oliveira é natural da 
freguesia das Cortes, Leiria. Nasceu 
a 17 de Julho de 1946 e foi ordenado 
sacerdote a 15 de Agosto de 1970. 
Exerceu parte do seu munus dedi­
cando-se à formação intelectual, ob­
tendo o doutoramento em Sagrada 
Escritura, na Alemanha. 

Até à sua nomeação, fez parte 
Conselho de Administração do San­
tuário de Fátima, onde também foi 
celebrante da Missa Dominical. Foi o 
Secretário da Comissão Científica da 
Universidade Católica nos últimos 

três congressos internacionais reali­
zados em Fátima. O prelado foi ain­
da um dos principais organizadores 
e impulsionadores da Peregrinação 
Nacional das Crianças ao Santuá­
rio de Fátima, que se realiza anual­
mente a 1 O de Junho. 

O lema de O. Anacleto "Escra­
vo de todos", explica o próprio, foi 
escolhido por influência do texto de 
S. Marcos, onde, a respeito da or­
ganização dos serviços da Igreja, é 
referido que "Quem entre vós qui­
ser ser o primeiro será escravo de 
todos", ao serviço de Deus e da co­
munidade. (Me 9, 35-45) 

Nomeado também a 4 de Feve­
reiro para Bispo Auxiliar de Lisboa, D. 
Canos de Azevedo, recebeu a sua or­
denação episcopal no dia 2 de Abril. 

«Memórias da Irmã Lúcia» 

Edição em língua Bahasa 
em breve no prelo 

Está prestes a sair mais uma 
versão do primeiro volume do livro 
"Memórias da Irmã Lúcia", desta vez 
em Bahasa, a língua da Indonésia. 
Será o 18.R idioma em que esta obra 
é traduzida, e não será o último, 
uma vez que está já a ser feita a tra­
dução para a língua da Ucrânia. 

A tradução para Bahasa está 
em revisão, por um sacerdote indo­
nésio a residir em Roma. 

Numa edição do Secretariado 
dos Pastorinhos, foram vendidos 
mais de 5 milhões de exemplares 
deste primeiro volume, nos dezas­
sete idiomas existentes até ao mo­
mento. 

Embora desde sempre tenha si­
do um livro bastante procurado, o in­
teresse pelas "Memórias da Irmã 
Lúcia" aumentou significativamente 
após o falecimento da vidente de Fá­
tima, a 13 de Fevereiro deste ano. 

Uma das últimas maiores enco­
mendas foi feita em Março, e resul­
tou no envio para os Estados Uni­
dos da América de doze mil livros, 
para várias distribuidoras. 

As "Memórias da Irmã Lúcia" -
primeiro volume, com as quatro pri­
meiras Memórias - contêm toda a 
Mensagem de Fátima. 

Na Primeira Memória, escrita 
em 1935, por ordem do bispo de 
Leiria, José Alves Correia da Silva, 
Lúcia destaca a figura de Jacinta. 

Na Segunda (1937) descreve a 
história das Aparições Fátima tal 
qual ela é, com os temas surpreen­
dentes das Aparições do Anjo e do 
Coração Imaculado de Maria. 

Na Terceira Memória (1941) fala 
da vida espiritual da Jacinta e revela 
as duas primeiras partes do Segredo. 

Na Quarta (1941) recorda prin­
cipalmente Francisco e repete a 
descrição das Aparições do Anjo e 
de Nossa Senhora. 

No Apêndice I fala das Apari­
ções de Nossa Senhora em Ponte­
vedra (1925) e no Apêndice 11 da Vi­
são em Tuy (1929) - em cumpri­
mento da promessa de 13 de Julho 
de 1917: "virei pedir a Consagração 

Uma das últimas vensões editadas, 
em 2004, das «Memórias» foi em Árabe. 

da Rússia a Meu Imaculado Cora­
ção e a Comunhão Reparadora dos 
Primeiros Sábados". 

No Apêndice III transcreve-se o 
documento intitulado "A Mensagem 
de Fátima", com a "terceira parte do 
segredo" e o comentário da Con­
gregação da Doutrina da Fé. 

De acordo com o responsável 
pelo Secretariado dos Pastorinhos, 
o Padre Luís Kondor, está já a ser 
feita a tradução para Ucraniano. 

Existe um outro volume das Me­
mórias da irmã Lúcia. ~Memórias da 
Irmã Lúcia 11", foi escrito a pedido do 
Reitor do Santuário de Fátima. Ne­
le são publicadas a 5.1 Memória 
(1989), especialmente dedicada ao 
pai da Irmã Lúcia, e a 6.1 (1993), 
dedicada à mãe da vidente. 

Em Dezembro do ano 2000 foi 
editado, também pelo Secretariado 
dos Pastorinhos, o livro "Apelos da 
Mensagem de Fátima", onde é pu­
blicado um conjunto de textos que a 
Irmã Lúcia foi escrevendo ao longo 
de vários anos, em resposta a ques­
tões que lhe eram postas. 

Algumas datas 
da vida da Irmã Lúcia 

Na cronologia apresentada no nú­
mero anterior da "Voz da Fátima", 
pág. 3, há duas inexactidões que ago­
ra corrigimos: 

Segunda ida da Irmã Lúcia para 
Pontevedra- Foi a 9 e não a 6 de Ou­
tubro de 1934. No "Diário da Casa Pro­
vincial das Irmãs Doroteias de Tuy", re­
fere-se- 6 [de Outubro de 1934]: "A Ir. 
Dores [Lúcia] e Sor Rolán que iam pa­
ra Pontevedra não puderam ir e volta­
ram para trás, porque está a greve re­
volucionária em vários pontos da Es­
panha e os comboios não andam". E 
no dia 9: "Hoje já puderam partir as Ir­
mãs que iam para Pontevedra. Foi Sor 
Rolán, noviça, a Ir. Dores e a Rosa". 

Visita ao Gannelo de São José, 
Fátima, para dirigir um trabalho de pin­
tura- Não foi em 1981, mas nos dias 
3 a 17 de Agosto de 1980, "para assis­
tir a Ir. Maria da Conceição do Espírito 
Santo, na pintura dos quadros sobre a 
Mensagem de Fátima". 

Inventariação 
de documentos 
Aproveitamos esta oportunidade 

para informar os leitores da "Voz da 
Fátima" que o Santuário, através do 

Serviço de Estudos e Difusão (SES­
DI), está a proceder, desde há anos, 
à inventariação dos documentos re­
lacionados com as aparições, a 
mensagem de Nossa Senhora, o 
Santuário e os Pastorinhos, incluin­
do a Irmã Lúcia, em ordem à even­
tual publicação e estudo. 

Estão neste caso também os do­
cumentos da autoria da Irmã Lúcia, 
desde que entrou, em 1921, no Insti­
tuto Van Zeller (conhecido por Asilo 
de Vilar), no Porto, até aos tempos 
mais recentes. 

Muitas pessoas, desde há anos, 
têm oferecido ao Santuário de Fáti­
ma cópias e até originais desses do­
cumentos, sobretudo cartas. 

Renovamos o apelo que já te­
mos feito na "Voz da Fátima": Pedi­
mos às pessoas que estejam de pos­
se desses documentos que nos 
dêem conhecimento deles e nos ce­
dam, a título de doação ou de em­
préstimo, originais ou fotocópias. 

A correspondência pode ser diri­
gida para: Serviço de Estudos e Difu­
são (SES DI) - Santuário de Fátima­
Apartado 31 - 2496-908 FÁ TI MA; e­
-mail: sesdi@santuario-fatima.pt_; 
tel. : 249539600; fax: 249539605. 

P. Luciano Crlstlno 
Director do SESDI 
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Movimento em Notícia 
O Secretariado Diocesano de Viseu realizou no dia 5 de Março, no Centro 

Sócio-Pastoral de Viseu, um "Dia de Formação" para adultos. 
Estiveram presentes cerca de 65 pessoas provenientes das várias paró-

quias, entre os quais alguns jovens. 
Os temas abordados foram: 
1 -"A Personalidade dos Pastorinhos"; 
2 - Núcleo Central da Mensagem de Fátima; 
3- "A Vivência dos Primeiros Sábados". 
A Eucaristia foi presidida pelo assistente diocesano. Terminamos com a ex­

posição do Santfssimo e a recitação do Rosário. 
Sentimo-nos, como ao jeito dos Pastorinhos, envolvidos numa atmosfera 

do sobrenatural, que nos estimulou a continuar a vivenciar e difundir a Mensa­
gem de Jesus pelo Coração de Maria, Sua e nossa Mãe. 

Ana Carvalho 

Da boca das criancas , 

brota um louvor perfeito 
As crianças aprendem a perdoar 

No dia 9 de Março, mais um gran­
de número de crianças da paróquia 
de Fátima e de outras paróquias, qui­
seram unir-se a nós para adorar o 
Senhor na Eucaristia. 

Depois de uma breve motivação, 
seguiram a cantar para a Basmca, 
saudando Nossa Senhora na passa­
gem pela Sua Capelinha. 

O tema desta adoração foi: "Ado­
remos a Deus que nos dá o Seu per­
dão", por se enquadrar bem no tempo 
litúrgico da Quaresma que estávamos 
a viver. 

No decorrer da adoração, as crian­
ças foram convidadas a contemplar 

Jesus no exemplo de perdão que nos 
deu durante toda a Sua vida, mas par­
ticularmente na Sua morte. 

Ele perdoou aos que o matavam 
e pediu perdão ao Pai para eles. Fo­
ram também apresentadas às crian­
ças, pessoas que hoje imitam Jesus: 
o Papa João Paulo 11, que perdoou ao 
malfeitor que o quis matar e os Pasto­
rinhos que sempre perdoaram a todos 
aqueles que os ofendiam. Também as 
crianças e todos nós fomos motiva­
dos a pensar nas pessoas que nos 
ofenderam e a perdoar-lhes de todo o 
coração. 

Ir. Mafl1ia, SCM 

Pelo que temos observado e por notfcias que nos vão chegando, está em 
bom andamento a Adoração Eucarística com crianças, em Portugal e também 
no Brasil, Angola e Moçambique. Há catequistas muito empenhadas. 

Nalgumas zonas são irmãs religiosas que estão a promover estas adora­
ções. Neste Ano Eucarístico, todos os meses centenas de crianças da paró­
quia de Fátima e doutras, fazem mensalmente uma adoração na presença de 
muitos adultos, na Basnica do Santuário de Fátima. 

Dos vários testemunhos, transcrevemos este: 

«Sinto-me feliz em fazer adoração eucarística com as crianças. 
Gosto de ler o jornal 'Voz da Fátima' e reflectir no que estão a fazer e nos 

testemunhos apresentados. Gosto muito de ler a vida dos Pastorinhos de Fá­
tima. São um bom testemunho para as crianças de hoje e para todos nós. 

Agradeço a vossa colaboração e rezem para que o nosso grupo cresça es­
piritualmente.» 

Emt1ia Ferraz, Brasil 

Adoração com jovens adolescentes 
Se as adorações com crianças não tivessem continuidade, corria-se o ris­

co de algum tempo depois esquecerem o hábito da adoração eucarística ad­
quirido dos oito aos doze anos. 

Fizeram-se algumas experiências com bons resultados. A metodologia é 
diferente, mas estes jovens mostram desejo de continuar no Cenáculo da Ado­
ração. Data das próximas adorações no Cenáculo: 

Abril: Dia 22 - 18h.30; Dia 23 - 17h.OO; Óia 29 - 18h.OO; Dia 30 - 1 Oh.OO. 
Maio: Dia 7 - para crianças - 11 h.OO; Dia 14 - para adolescentes -14h.45. 
Junho: Dia 4 - na Basnica - 9h.30, e não no dia 18 conforme foi noticiado. 

Jovens em descoberta 
Realizou-se nos passados dias 25, 26 e 27 de Fevereiro de 2005 a 3.1 

Descoberta I na diocese de Portalegre Castelo - Branco, do sector juvenil do 
Movimento da Mensagem de Fátima. 

Depois de duas experiências no seminário de Alcains, desta vez foi no se­
minário dos Missionários do Preciosíssimo Sangue em Proença- a- Nova. No 
encontro participaram 14 jovens das paróquias de Santiago de Portalegre, AI­
caravela, Salgueiro do Campo, Sertã e Vila de Rei. A equipa coordenadora, pe­
la primeira vez com coordenadores da equipa diocesana, contou com o apoio 
da Ana Carvalho de Viseu, do Daniel Mendes e Hugo de Coimbra, responsá-
veis pela formação do nosso Sector Juvenil. · 

No final, o sorriso em cada rosto dos participantes, mostrava o sucesso do 
encontro que para os responsáveis foi fruto de muita oração. 

Filipa Martins 

Um presente ao Senhor 
Hoje tenho várias coisas a dizer 

aos mensageiros de Fátima. São tão 
várias, que nem sei bem por onde co­
meçar. Mas bem, 

1. Penso que todos estão a conti­
nuar com devoção e convicção os 5 
primeiros sábados. Penso também 
que estão todos bem elucidados sobre 
a pedagogia usada por Nossa Senho­
ra quando pediu a devoção dos 5 pri· 
melros sábados. Não é missão cumpri­
da, Céu garantido! É missão cumprida 
e continuar a cumprir todos os dias até 
ao fim. Informo que o esquema para o 
encerramento deste primeiro bloco dos 
5 primeiros sábados já está pronto há 
um mês, à data em que escrevo este 
artigo. Esta celebração é para ser feita, 
tanto quanto possível, durante o mês 
de Maio, pois em Junho iniciamos no­
vo bloco dos primeiros sábados e para 
o seu encerramento, a seu tempo, irá 
outro esquema de celebração. 

É bom que a pessoa que vai pre­
sidir à celebração, estude antecipada­
mente o esquema, que recebeu via -
Secretariado Nacional. Se lhe parecer 
conveniente proceder a alterações, 
que o faça. O que desejamos é o pro­
gresso espiritual das pessoas e o que 

enviamos são apenas subsídios de 
ajuda. Bom trabalho! Boa oração! 

2. Nenhum de nós é indiferente à 
partida da nossa querida Irmã Lúcia 
para o Pai. Parece que nos falta qual­
quer coisa a que estávamos habitua­
dos. Todo o mundo falou dela. E nós? 
Qual a nossa sensibilidade? Que nível 
de gratidão ao Senhor por nos mimo­
sear com a sua presença até agora? 

A mensagem de Fátima já atingiu 
a adultez necessária para poder ca­
minhar por si. O Senhor entendeu que 
a mãe que tínhamos na Irmã Lúcia já 
não nos fazia falta, porque já estáva­
mos sufiCientemente alimentados pa­
ra podermos caminhar sós. E agora? 
Agora é a Igreja! Somos cada um dos 
baptizados e mensageiros de Fátima 
que temos de continuar a fazer render 
a herança que recebemos do Anjo da 
Paz e Nossa Senhora, por meio dos 
Pastorinhos de Fátima. 

Do Céu, os Pastorinhos, velam 
por nós. Na terra, compete-nos fazer 
a nossa parte. 

3. O Carmelo de Santa Teresa em 
Coimbra: 

Que boa oportunidade me deu de 
poder reflectir e falar sobre a vida de 

clausura. Que belo exemplo tem dado 
de abertura ao mundo e amor à Igreja! 
Que espírito de sacrifício e que abertura 
abnegada ao outro, até ao curioso! Que 
tamanha acção pastoral, a nível mun­
dial tem exercido! E quantas vezes, ao 
longo destes 50 anos, a vida no interior 
da clausura sofreu alterações por estar 
ao serviço da Mensagem de Fátima! 

Estou convicta de que a Mensa­
gem de Fátima actualmente tem tão 
grande projecção e dinamismo no 
mundo, muito deve à oração contem­
plativa, feita no silêncio do Carmelo de 
Santa Teresa em Coimbra. 

De fora dos altos muros desse 
Carmelo queremos, nós, os mensa­
geiros de Fátima, que chegue o nosso 
grande abraço de muita gratidão por 
tudo quanto nos têm dado. 

Nós continuamos unidos a vós. A 
nossa oração quer fazer um laço com a 
vossa e atar as flores que são o fruto 
dos primeiros sábados que queremos 
entregar à Irmã Lúcia para que ela en­
tregue à Mãe do Céu para Maria o en­
tregar ao Pai. Estamos unidos em ora­
ção e acção pastoral e apostólica. 

Ir. Rita Azinheiro, S.N.S.F. 

Ler e viver o Evangelho da Vida 
1. O Movimento da Mensagem de 

Fátima (MMF) preparou para o ano 
2004 o seu boletim n.11 20 sobre o 4.11 

mandamento, em sintonia com a pas­
toral de conjunto do Santuário de Fáti­
ma, com o sugestivo título de "Famnia, 
Santuário de Deus". Foi um desafio e 
um poema. O MMF mostrou-se um 
"elo forte" na extensa cadeia de toda a 
humanidade, ou um fio de ouro no te­
cido comum polfcromo e plural. 

Para o ano de 2005 e na sequên­
cia do programa/guião de Fátima, va­
mos centrar a nossa reflexão/acção no 
5.11 mandamento da Lei de Deus, que 
na versão original (Ex. 20, 13) se con­
densa na ordem de um presente contí­
nuo: "não matarás", e que Jesus Cristo 
(Mt. 5, 21-22) alargou para um âmbito 
maior de integridade e integralidade da 
vida de cada um e da vida de todos. 

Esta vai ser a nossa caminhada, 
em equipa, de revisão de vida, para 
que haja Vlda ... em abundância. 

2. O grande suporte bibliográfiCO, 
além da Bíblia, será a carta encíclica 
de João Paulo 11 "Evangelho da Vida" 
(1995), em diálogo e análise perma­
nentes com a vida real, bem encarna­
da e circunstanciada. 

Nesta vida que vivemos, sentimos e 
sofremos limitações e doenças; conde­
namos e combatemos injustiças; reagi­
mos ou toleramos agressões contra a 
vida, que vão desde as v* rias formas de 
aborto (ou IVG) até aos loucos atenta­
dos bombistas de destruição e morte ... 

Se todos precisamos do pão para 
o estômago e de zelar o corpo, tam­
bém necessitamos de alimento para o 
espfrito, porque todo o agir é fruto do 
pensar ... E o que é que se pensa, e se 
diz, e se faz? 

Durante este "ano da Eucaristia", 
vamos aprender a ler e a cantar o 
"Evangelho da Vida". 

3. O Catecismo da Igreja católica 
(CIG) lerrbra e proclama que "o inaliená­
vel direito à vida é um elemento constitu­
tivo da sociedade civif' (2273). Questão 
mu~o compósita e evolutiva. Na progres­
sividade para a "civilização do amor". 

Todo o ser humano, desde a con­
cepção até à sua fase periclitante e 
terminal (2276), deve ser defendido e 
amparado. 

Qualquer interrupção voluntária é 
"moralmente inaceitáver (22n). 

E sublinha com vigor o CIG: "Nós 
somos administradores e não proprie­
tários da vida que Deus nos confiOU" 
(2280). 

4. Nunca será de mais insistir que 
a vida humana não é só composta de 
cama e ossos. O ser e a dignidade da 
pessoa, quem quer que seja, ultrapas­
sa, ou vai além, muito além, do corpo, 
ou do que se vê. E a vida que se vê, 
transforma-se, "mas não acaba". 

Consequentemente, qualquer 
"agressão" à vida humana, mesmo só 
espiritual, é falta ou pecado, de gravi­
dade proporcional à dimensão ou for­
ça da causa e dos eventuais efeitos. 

O "escândalo", por exemplo, pode 

motivar que o seu causador seja cas­
tigado "nas profundezas do mar" (Mt 
18, 6). E Cristo adverte: "Ai daquele 
que causa escândalos" (Lc. 17, 1 ). 

5. Os cuidados da saúde, própria 
e dos outros, formam um compêndio 
de virtudes e deveres, que não apon­
tam para a "corpolatria", mas para a 
"harmonia", no viver e no conviver! 

Este é um largo capftulo do livro 
da vida, que devemos ler ponderada­
mente e praticar, sem egoísmos e sem 
radicalismos, todos os dias e em todas 
as idades; vai desde o tempo de dor-

mir e da higiene, até ao modo de co­
mer e caminhar; vai desde o berço até 
ao leito da agonia; está no trabalho e 
no ócio; começa nos progenitores de 
cada um, e não dispensa ninguém na 
idade/condição de responsabilidade ... 

Este é o mandamento da vida. É es­
te o hino que queremos cantar e viver. É 
este o evangelho que queremos procla­
mar, com mais ardor e esperança, nes­
te ano da Eucaristia, Pão da VICia. 

t Serafim de Sousa Ferreira 
e Silva, Bispo de Le/rls-Fátims 

Peregrinar com segurança 
Como preparar a peregrinação: 
- Faça atempadamente caminhada de preparação; 
- Corte as unhas a direito ou vá ao calista, com tempo; 
- Mergulhe os pés em água quente e sal, uns dias antes de partir; 
- Use sapatos usados que lhe façam bom andar; 
- Leve um par suplente de sapatos e umas chinelas; 
- Calce meias brancas, de algodão, sem costura e do avesso; 
- Leve roupa de algodão, larga, clara e com mangas e só o necessário 

para cada dia; 
- Não use tecidos sintéticos; 
- l:.eve chapéu para o sol, guarda chuva ou impermeável; 
- Não use plásticos para se cobrir; 
- Leve agasalhos para as noites; 
- Leve uma pilha; 
- Leve protectores solares e, se possível, óculos de sol; 
- Leve batom de cieiro; 
- Leve consigo uma garrafa de água, frutos secos e açúcar; 
- Não esqueça os medicamentos que anda a tomar; 
- Cumpra as orientações do médico e não abuse dos medicamentos; 
- Identifique com nome, morada e telefone os seus sacos e carteiras; 
- Leve o dinheiro suficiente, mas não em excesso; 
- As crianças pequeninas nem em carrinhos se devem levar. 

Recomendações para o caminho: 
- Não beba bebidas alcoólicas enquanto caminha; 
- Não caminhe nas horas de mais calor; 
- Programe, com antecedência, as paragens para comer e dormir; 
- Deixe limpos os locais por onde passa; 
- Os carros de apoio devem parar do lado em que se caminha; 
- Ajude os mais cansados, não os deixando sozinhos; 
-Ande em fila indiana e não em grupo; 
- Não ande na estrada mas na berma; 
-Não ande nos lP nem nos IC; 
- Se caminhar de noite, use faixa reflectora; 
- Se for preciso reunir o grupo, faça-o sempre fora da estrada; 
- Não use nem permita auscultadores de rádio; 
- Não use o telemóvel enquanto caminha na estrada; 
- Não caminhe mais de 30 quilómetros por dia; 
- Não caminhe aceleradamente; 
- Faça uma pausa de uma hora na caminhada da manhã e duas no fim 

do almoço; 
- Quando parar coloque os pés mais altos que a cabeça; 
- Tenha atenção aos carros mesmo quando reza ou canta; 
- Não ande de noite, sozinha. 

Recomendações várias: 
- Faça refeições leves e frequentes 
- Não beba por copos de outras pessoas; 
- Tente manter uma higiene mínima; 
- Tome cuidado ao utilizar o WC; 
- Não deite lixo para o chão; 
- Compreenda o descanso dos outros e faça com que respeitem o silêncio; 
- Procure dormir pelo menos seis horas. 
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